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RESUMO 

 

Primeira frase TEMA PRINCIPAL DO DOCUMENTO. Seguem-se: OBJETIVO, 
MÉTODO, CONTEXTO E SUJEITOS, PRODUTO EDUCACIONAL, TRATAMENTO 
DOS DADOS, RESULTADOS ESPERADOS. Frases concisas e afirmativas. 
Escrever na voz ativa e terceira pessoa do singular. Sem símbolos, abreviaturas, 
fórmulas... 250 a 500 palavras. 
 

Palavras-chave: Grande Área. Área delimitada. Tema. Sujeito. Metodologia. Teoria.  

 

Aqui não pode escrever no eu ou nós. 

As palavras-chave devem constar no texto do resumo (caso contrário não há razão 

de ser palavra-chave [indexador]). 

O Tema não é a mesma coisa que Título. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 INTRODUÇÃO 

 

“O texto é composto de uma parte introdutória, que apresenta os objetivos do 

trabalho e as razões de sua elaboração [...].” (NBR 14724, 2011, p. 8). 

Entrada de parágrafo 1,25 cm. Fonte Arial, tamanho 12 para todo o trabalho, 

excetuando-se citações com mais de três linhas, notas de rodapé, paginação, 

legendas e fontes das ilustrações e das tabelas, que devem ser em tamanho menor 

e uniforme. Margens: Superior e Esquerda: 3 cm; Margens: Direita e Inferior: 2,0 cm. 

Tamanho do Papel: Tipo Página A4. 

Todo texto deve ser digitado com espaçamento 1,5 entre as linhas, 

excetuando-se as citações de mais de três linhas, notas de rodapé, referências, 

legendas das ilustrações e das tabelas, que devem ser digitados em espaço 

simples.  

Aspas Duplas � somente citação curta; 

Aspas Simples � destaque de alguma expressão, ideia; 

Itálico � palavras estrangeiras; 

Negrito � títulos de obras. 

 

Nas citações indiretas, a indicação da(s) página(s) consultada(s) é opcional. 

Para citação direta curta: [NBR10530] “As citações diretas, no texto, de até 

três linhas, devem estar contidas entre aspas duplas. As aspas simples são 

utilizadas para indicar citação no interior da citação.” 

 

Ex: Teu texto “Citação direta curta” (Autor, ano de publicação, número de 

página). 

 

Oliveira e Leonardos (1943, p. 146) dizem que a “[...] relação da série São 

Roque com os granitos porfiróides pequenos é muito clara.” 

 

Para citação direta longa: [NBR 10530] “As citações diretas, no texto, com 

mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem 

esquerda, com letra menor que a do texto utilizado e sem as aspas. No caso de 

documentos datilografados, deve-se observar apenas o recuo”. 



Usar tamanho 11 para a citação longa. Deixar um espaço em branco antes e 

depois do texto. Ex: 

 
Citação Longa. Citação Longa. Citação Longa. Citação Longa. Citação 
Longa. Citação Longa. Citação Longa. Fonte Times/Arial. Tamanho 11. 
Espaçamento Simples. Recuo de 4 cm do texto. (Autor, ANO DE 
PUBLICAÇÃO, p. NÚMERO DE PÁGINA). 

 

Segue com o teu texto. 
 

A teleconferência permite ao indivíduo participar de um encontro 
nacional ou regional sem a necessidade de deixar seu local de origem. 
Tipos comuns de teleconferência incluem o uso da televisão, telefone, e 
computador. Através de áudio-conferência, utilizando a companhia local 
de telefone, um sinal de áudio pode ser emitido em um salão de 
qualquer dimensão (Nichols, 1993, p. 181). 

 

Segue com o teu texto. 

 

Para citação indireta: [NBR 10530] “Texto baseado na obra do autor 

consultado.” 

 

Ex: Teu texto. De fato, semelhante equacionamento do problema conteria o 

risco de se considerar a literatura meramente como uma fonte a mais de conteúdos 

já previamente disponíveis, em outros lugares, para a teologia (Jossua; Metz, 1976, 

p. 3). Segue com o teu texto. 

 

​ Para ênfases: [NBR 10530] “Para enfatizar trechos da citação, deve-se 

destacá-los indicando esta alteração com a expressão grifo nosso entre parênteses, 

após a chamada da citação, ou grifo do autor, caso o destaque já faça parte da obra 

consultada.” 

 

Ex: Teu texto. “[...] b) desejo de criar uma literatura independente, diversa, 

de vez que, aparecendo o classicismo como manifestação de passado colonial [...]” 

(Candido, 1993, v. 2, p. 12, grifo do autor). Segue com o teu texto. 

 

Devem ser indicadas as supressões, interpolações, comentários, ênfase ou 

destaques, do seguinte modo: 



a) supressões: [...] 

b) interpolações, acréscimos ou comentários: [   ] 

c) ênfase ou destaque: grifo ou negrito. 

 

2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Nesta parte, apresenta-se, inicialmente, o diagnóstico (a partir de uma 

angústia) que motivou o problema da pesquisa. Pode ser evidenciado de várias 

maneiras, por exemplo, por meio de análise de resultados de avalições, 

questionários etc. 

Em seguida, descreve-se o Problema de pesquisa, a questão norteadora que 

levará a uma investigação. O objeto de pesquisa deve ser problematizado e 

contextualizado teoricamente, isto é, deve-se argumentar sobre a escolha dessa 

questão na perspectiva do contexto da pesquisa. Na problematização, geralmente, 

aparece uma ou mais perguntas que orientarão a investigação. 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 
 

O Objetivo geral tem uma relação direta com o Problema do Projeto. O 

Objetivo Geral direciona o que se pretende alcançar, o foco da pesquisa. É redigido 

com uma frase iniciando com o verbo no infinitivo. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

Os Objetivos específicos definem todos os pontos a serem abordados durante 

o processo de investigação, identificando cada etapa da pesquisa. Ao escrever os 

Objetivos específicos inicie com o verbo no infinitivo. 

Sugestão do Autor Carlos Fernandes. Organizar cada Objetivo Específico em 

um domínio cognitivo. Disponível em: 

<http://recantodasletras.uol.com.br/teorialiteraria/832346>. 

 

Domínio 1: CONHECIMENTO 



apontar – definir – enunciar – inscrever – marcar – nomear – recortar – registrar – 

relacionar – relatar. 

 

Domínio 2 – COMPREENSÃO 

descrever – discutir – explicar – expressar – identificar – localizar – narrar – reafirmar 

– revisar – traduzir – transcrever. 

 

Domínio 3: APLICAÇÃO 

aplicar – demonstrar – dramatizar – empregar – esboçar – ilustrar – interferir – 

inventariar – operar – praticar – traçar. 

 

Domínio 4: ANÁLISE 

analisar – averiguar – calcular – categorizar – comparar – contrastar – criticar – 

debater – diferenciar – distinguir – examinar – experimentar – investigar – provar – 

verificar. 

 

Domínio 5: SÍNTESE 

compor – conjugar – coordenar – criar – erigir – esquematizar – formular – organizar 

– planejar – prestar – propor. 

 

Domínio 6: AVALIAÇÃO 

avaliar – escolher – estimar – julgar – medir – selecionar – taxar – validar – valorizar. 

 

4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Parte do Projeto em que se apresenta uma reflexão bibliográfica sobre o 

assunto. Todos os conceitos utilizados durante a pesquisa devem ser apresentados 

nesta parte do trabalho e definidos pelo autor. Indica-se sempre ao aluno que tenha 

como base teórica um número reduzido de autores. Já autores secundários, aqueles 

que dialogarão com o(s) autor(es) principal(is) reforçando ou contrariando a ideia 

defendida, ou mesmo terciários, exemplos que ilustrem a idéia levantada, podem ser 

utilizados mais livremente. É importante para o aluno manter-se numa linha teórica, 

sem grandes divagações, e trazer sempre para a discussão teórica o problema de 

pesquisa, o objetivo da pesquisa e a meta traçada para a realização da pesquisa. 



 

Caso o aluno utilize alguma Ilustração:  

 
Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece na 
parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, 
fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, 
retrato, figura, imagem, entre outros), seguida de seu número de 
ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e 
do respectivo título. Após a ilustração, na parte inferior, indicar a 
fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do 
próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias à 
sua compreensão (se houver). A ilustração deve ser citada no texto e 
inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere. (NBR 
14724, 2011, p. 11). 
 

Ex: 

 
Fotografia 7 – Escola Estadual de 1º. Grau Manoel Soares Campos 

 
Fonte: Escola Estadual Manoel Soares Campos, Acervo Particular (s.d.) 
 

5 METODOLOGIA 

 

Nesta parte, explicita-se o método e o tipo da Pesquisa que se aplica ao 

objeto de estudo. Serão descritos os diversos momentos que serão percorridos, os 

caminhos a serem seguidos, as principais estratégias para efetuar e concretizar os 

objetivos propostos (como?) e os instrumentos que auxiliarão na Pesquisa (com 

quê?). Neste tópico, o aluno deverá indicar: 

●​ Tipo e abordagem de Pesquisa; 

●​ Métodos e técnicas para geração e coleta de dados; 

●​ Sujeitos envolvidos na Pesquisa; 



●​ O local onde será realizada a Pesquisa; 

●​ A geração e coleta de dados (como será feita, quando). 

●​ Descrição e análise dos dados. 

●​ Produto educacional gerado. 

Aqui na Metodologia ou na Introdução, mencionar que o projeto será 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

6 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  
 

                                             PERÍODO 
           ATIVIDADES 

2023/1 
 

2023/2 
 

2024/1 
 

2024/2 
 

Levantamento Bibliográfico     
Seleção do Local     
Seleção dos Sujeitos      
Diagnóstico da realidade     
Elencar os itens dos Objetivos Específicos – 
quais são e quando serão realizados 

    

Elencar as fases da Metodologia da pesquisa 
– quais são e quando serão realizadas 

    

Elaboração da proposta interventiva – produto 
educacional 

    

Submissão do projeto na plataforma Brasil 
(Comitê de Ética) 

    

Banca de qualificação     
Exame de proficiência     
Desenvolvimento da proposta     
Apresentação e triangulação dos dados     
Sistematização e Análise dos dados     
Redação do Trabalho de Conclusão     
Banca de defesa     
Revisão e redação final     
Entrega do trabalho     
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APÊNDICE 
 

Texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua 

argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. (NBR 14724, 2011, p. 

02). 

 
Elemento opcional. Deve ser precedido da palavra APÊNDICE, 
identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo 
respectivo título. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na 
identificação dos apêndices, quando esgotadas as letras do alfabeto. 
(NBR 14724, 2011, p. 09). 

 

Ex: 

 
APÊNDICE A – Roteiro de Perguntas 

 

1 – Nome Completo: 

2 – Residência: 

3 – Nacionalidade: 

4 – Perguntas: (segue) 

 

O Apêndice existe para não deixar o texto da Trabalho de Conclusão “pesado” com informações 

complementares. Casos ilustrativos vão nos Apêndices. 

 

ANEXOS 

 

Texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, 

comprovação e ilustração. (NBR 14724, 2011, p. 02). 

 
Elemento opcional. Deve ser precedido da palavra ANEXO, 
identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo 
respectivo título. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na 

http://pergamum.inep.gov.br/pergamum/biblioteca/pesquisa_thesauro.php?resolution2=1024_1
http://vocabularies.unesco.org/browser/thesaurus/en/


identificação dos anexos, quando esgotadas as letras do alfabeto. 
(NBR 14724, 2011, p. 09). 

 

 

 

 

 

 

Ex: 
 

ANEXO A – Diário de Aula da professora Liliane Viero Costa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Anexos são sempre materiais de pesquisa ilustrativos. Os materiais de pesquisa analisados 

vão dentro do texto do Trabalho de Conclusão. 

 

Anexos nunca são de própria autoria. Como na imagem acima, a Fonte já vinha junto à fotografia 

e deve ser respeitada. Casos de fotografias que não venham com Fonte, mas que se saibam a 

origem, estas devem ser acrescentadas junto às fotografias.  

 

 


